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RESUMO 
 
Os movimentos libertários representaram e representam uma rica e curiosa passagem 
histórica, sobretudo no tocante à colonização, à escravidão e aos regimes de exceção 
instaurados em grande parte das sociedades. Por essa razão, o presente artigo tentará resgatar 
uma memória, até então pouco discutida na literatura científica, que evidencie o protagonismo 
dos povos e das culturas afro, recorrendo a pesquisas bibliográficas e abordagens feitas por 
autores e por autoras negras – tais como Ângela Davis, Kimberlé Crenshaw, Frantz Fanon, 
dentre outros - assim como bibliografias produzidas por outros grupos étnicos sobre o referido 
assunto ao longo da história. E destes podemos destacar João José Reis, Paul E. Lovejoy, 
Boaventura de Sousa Santos e Nei Lopes. Tentando, dessa forma, levantar questões que 
permeiam a sociedade, concernente as condições das classes marginalizadas no Brasil, 
herdeiras de um processo colonizatório explorador, bem como as ligações com outras nações 
da diáspora africana, a fim de traçar paralelos entre os motivos impulsionadores de inúmeros 
levantes ocorridos no território brasileiro de cunho ideológico e descolonizador. Por sua vez, 
abordaremos aspectos relevantes da causa dos negros e do pensar decolonial, presentes nos 
ideais libertadores dos Malês, negros islamizados, que foram despidos de suas ideologias e 
submetidos a um processo de coisificação humana durante o regime escravocrata no território 
brasileiro, mas lutaram energicamente, no século XIX, contra o poder hegemônico de 
dominação e contra a exploração do seu povo. Aspectos esses também percebidos na figura 
histórica de Carlos Marighella, símbolo brasileiro de resistência, considerado um mártir do 
século XX no País, por militar pelas causas sociais, combatendo regimes absolutistas e 
marchando em defesa dos interesses das minorias desfavorecidas. Por conseguinte, faremos 
emergir diversas questões socioculturais, elucidando os impactos desse protagonismo 
transformador, aqui abordado, que tem inspirado inúmeros povos até os dias de hoje.  
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